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Euro

R$ 5,975

Comercial, venda 
na quarta-feira

CDB

10,84%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
novembro/2021            0,95
dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
na quarta-feira Últimas cotações (em r$)

R$ 5,227
(-0,64%)

3/fevereiro 5,295

4/fevereiro 5,322

7/fevereiro 5,255

8/fevereiro 5,261

na quarta-feira

Capital de giro

6,76%
0,86%

Nova York

Bolsas
na quarta-feira

0,2%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

4/2 7/2             8/2 9/2

112.461112.245

CONJUNTURA

Alimentos puxam 
inflação em janeiro
IPCA desacelera, mas índice de 0,54% é o maior para o mês desde 2016. Em 12 meses, alta acumulada chega a 10,38%

O 
Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), considerado 
a inflação oficial do país, 

desacelerou para 0,54% em ja-
neiro, após ficar em 0,73% em 
dezembro do ano passado, mas 
foi o maior resultado para o mês 
desde 2016. Nos últimos 12 me-
ses, o indicador acumula alta de 
10,38%, acima dos 10,06% regis-
trados nos 12 meses imediata-
mente anteriores. Os dados fo-
ram divulgados ontem  pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

A alta foi influenciada, prin-
cipalmente, pelo grupo ali-
mentação e bebidas, que subiu 
1,11% e teve o maior impacto 
no índice do mês (0,23 pontos 
percentuais). Entre os alimen-
tos, os principais destaques de 
alta ficaram com as carnes (al-
ta de 1,32%) e as frutas (3,40%). 
Além disso, os preços do café 
moído (4,75%) subiram pelo 
11º mês consecutivo, acumu-
lando elevação de 56,87% nos 
últimos 12 meses.  Cenoura, 
(27,64%, cebola (12,43%), ba-
tata-inglesa (9,65%) e tomate 
(6,21%) também tiveram au-
mentos expressivos.

Segundo o economista André 
Braz, da Fundação Getulio Var-
gas (FGV), o efeito da alta dos 
alimentos é temporário. “Os pro-
dutos de feira livre normalmen-
te sobem durante o verão, mas 
depois costumam cair de pre-
ço. Desta forma o efeito não é 
permanente, portanto não che-
ga a comprometer a inflação de 
2022”, disse. 

Braz observou, porém, que os 
preços dos bens duráveis chama-
ram a atenção. “Os carros novos e 
usados continua subindo, os arti-
gos de residência e eletrodomés-
ticos também aumentaram no 
mês. Isso mostra os espalhamen-
tos das pressões inflacionárias”, 
salientou. Segundo o IBGE, 73% 
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dos itens pesquisados tiveram 
aumento de preços em janeiro.

O grupo transportes, por sua 
vez, ajudou a segurar o índice, 
ao apresentar recuo de 0,11%. 
Esse foi o único dos nove gru-
pos de produtos e serviços pes-
quisados a ter queda em ja-
neiro. O recuo é consequên-
cia, principalmente, da queda 
nos preços das passagens aé-
reas (-18,35%) e dos combus-
tíveis (-1,23%). Além da gaso-
lina (-1,14%), também caíram 
os preços do etanol (-2,84%) 
e do gás veicular (-0,86%). O 
óleo diesel (2,38%) foi o úni-
co a subir em janeiro. Outros 

destaques negativos foram os 
recuos dos transportes por 
aplicativo (-17,96%) e o alu-
guel de veículos (-3,79%).

O estudante Manuel de Frei-
tas, 25 anos, residente no Gama 
(DF), contou que acabou de che-
gar de uma viagem. “Comprei as 
passagens ainda em 2021, apro-
veitando uma promoção, pois 
elas estão bem caras”, disse. 

O analista da pesquisa do 
IBGE, André Filipe Almeida, 
explicou que contribuíram pa-
ra a queda dos combustíveis 
os reajustes negativos aplica-
dos nas refinarias pela Petro-
bras em dezembro. “Isso ajuda 

a entender o recuo nos preços 
em janeiro”, afirmou. 

Meta

Segundo o mestre em econo-
mia Benito Salomão, a inflação 
tende a terminar 2022 acima da 
meta do governo. “Os comunica-
dos do Banco Central têm mos-
trado que ele vai agir para tentar 
fazer a inflação convergir a par-
tir de 2023”, afirmou. “Para este 
ano, não há muito o que fazer. 
Porém deve haver uma desinfla-
ção, que está relacionada com o 
aperto monetário que já foi feito. 
Como o pacote de combustíveis, 

que deve reduzir o indicador a 
curto prazo, as chuvas podem 
contribuir para a queda de pre-
ço na energia elétrica, porque os 
reservatórios devem ficar mais 
cheios”, explicou.

O objetivo perseguido pelo 
Banco Central é de 3,5% neste ano, 
com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou pa-
ra baixo. Para Salomão, neste ano, 
a inflação deve permanecer forte, 
em torno de 7%. “O que, na minha 
opinião, ainda é muito elevado. É 
o dobro do teto da meta”, afirmou. 
“Vai ser um grande desafio para o 
BC, porque a política fiscal está 
sendo expansionista”, disse.

Servidores do Banco Cen-
tral (BC), realizaram uma pa-
ralisação, entre as 8h e as 12h 
de ontem. O objetivo do ato foi 
“de advertência” e contra o “se-
gregacionismo salarial” do go-
verno federal, segundo o pre-
sidente do Sindicato Nacio-
nal dos Funcionários do Ban-
co Central (Sinal), Fábio Faiad. 
De acordo com ele, houve uma 
sinalização de uma nova reu-
nião com o presidente da ins-
tituição, Roberto Campos Ne-
to,  na próxima semana. “Já de-
mos um recado claro ao gover-
no: reajuste agora ou greve em 
março”, declarou.

O Sinal mantém um indica-
tivo de greve, por tempo inde-
terminado, a partir de 9 do pró-
ximo mês caso não haja respos-
ta do governo às reivindicações 
dos servidores da autarquia. “A 
última conversa que tivemos 
com o presidente do BC foi pro-
dutiva e positiva. E acredita-
mos que a próxima reunião, a 
ocorrer nos próximos dias traga 
avanços”, ressaltou Faiad. Além 
de reajuste salarial, os servido-
res da autarquia querem a rees-
truturação das carreiras de ana-
listas e técnicos.

Contudo, o presidente do Si-
nal disse que o gargalo das ne-
gociações não está na institui-
ção bancária, mas, sim, no go-
verno. “As últimas declarações 
do presidente Jair Bolsonaro, 
do deputado Ricardo Barros 
(líder do governo na Câmara) 
e dos ministros Ciro Noguei-
ra (Casa Civil) e Paulo Guedes 
(Economia) sugerem que rea-
juste de salários será dado so-
mente para os policiais fede-
rais, excluindo os servidores 
do BC”, afirmou. “Por isso, es-
tamos com o indicativo de nova 
paralisação parcial no próximo 
dia 24”, acrescentou. “Espera-
mos uma resposta concreta do 
governo até o dia 24. Caso con-
trário, passaremos a debater a 
proposta de greve por tempo 
indeterminado a partir de 9 de 
março, com a entrega dos car-
gos em comissão na mesma da-
ta”, completou Faiad.

De acordo com o sindicato, 
os serviços essenciais não dei-
xaram de ser realizados e pa-
ralisação de ontem não trou-
xe prejuízo efetivo às ativi-
dades do BC. “A mesa de mo-
nitoramento do Sistema de 
Pagamentos Brasileiro (SPB) 
em São Paulo (SP) teve que 
ser movida para Brasília. Não 
houve efetivo prejuízo mas 
aumento de risco operacio-
nal”, explicou.

Expectativas

Para a nova paralisação, o 
sindicato espera, no mínimo, 
a adesão de 70% dos servido-
res e 70% de adesão às listas 
de entrega e de não-assunção 
das comissões. “Alguns servi-
ços poderão ser interrompi-
dos, mas não podemos dizer 
ainda quais, pois isso atrapa-
lha a organização do movi-
mento”, pontuou Faiad. (FS)

Paralisação de 
servidor no BC

Um dos setores mais forte-
mente impactados pela pande-
mia, o comércio varejista regis-
trou queda de 0,1% nas vendas 
em dezembro, mas conseguiu fe-
char o ano de 2021 acumulando 
crescimento de 1,4% em relação 
a 2020. Assim, 2021 foi o quinto 
ano consecutivo de resultados 
positivos para o varejo, segun-
do dados do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE).

O setor, porém, terminou o 
ano passado em desaceleração. 
Depois de uma alta de 6,7% no 
primeiro semestre, as vendas re-
cuaram 3% na segunda metade 
de 2021, e ficaram 2,3% abaixo do 
patamar de antes da pandemia. 
O comportamento foi inverso ao 
de 2020, que teve queda no pri-
meiro semestre (-3,2%) e alta no 
segundo (5,1%). 

O gerente da pesquisa, Cris-
tiano Santos, explicou que, como 
o primeiro semestre de 2020 foi 
marcado pelo início da pande-
mia da covid-19 no Brasil, com o 
fechamento do comércio duran-
te vários meses em boa parte do 

país, a base de comparação para 
o primeiro semestre de 2021 era 
baixa e, portanto, o crescimento 
nesse período era esperado. “Já a 
segunda metade de 2020 foi mar-
cada pela retomada das ativida-
des, enquanto que o mesmo pe-
ríodo de 2021 não teve tanta for-
ça para o volume de vendas no 
varejo”, justificou.

Quando se considera o con-
ceito de comércio varejista am-
pliado, que inclui veículos, mo-
tos, partes e peças e material de 
construção, o volume de vendas 
em cresceu 0,3% em dezembro, 
na comparação com o mês ante-
rior. No ano, houve um aumen-
to acumulado de 4,5% — puxado 
por uma expansão de 14,9% em 
veículos e motos e de 4,4% em 
material de construção.

Para Homero Azevedo Guizzo 
economista da Terra Investimen-
tos, o desempenho do varejo res-
trito foi bastante heterogêneo e 
não há sinais de crescimento ine-
quívoco à frente. “A, a recupera-
ção do mercado de trabalho não 
tem sido suficiente para ensejar 

crescimento sustentado da mas-
sa salarial real, que seria o princi-
pal vento de proa para o desem-
penho do varejo nos próximos 
trimestres”, assinalou.

De acordo com os dados do 
IBGE, quatro segmentos fecha-
ram o ano de 2021 com retra-
ção: livros, jornais, revistas e pa-
pelaria (-16,9%), móveis e eletro-
domésticos (-7,0%), hipermer-
cados, supermercados, produ-
tos alimentícios, bebidas e fumo 
(-2,6%) e equipamentos e mate-
rial para escritório, informática e 
comunicação (-2,0%).

Segundo Cristiano santos, o 
setor ainda enfrenta dificulda-
des para se adaptar ao rearran-
jo no consumo provocado pela 
pandemia. “Houve uma anteci-
pação de compras por parte dos 
consumidores, que resultou em 
um crescimento rápido seguido 
de queda. Além desse desloca-
mento do consumo, o setor so-
fre interferência da alta do dólar 
e da redução da renda e, portan-
to, do poder de consumo da po-
pulação”, avaliou. (FS)

Vendas do comércio sobem 1,4% em 2021

Supermercados fecharam o ano passado em queda

Minervino Júnior/CB/d.A Press


